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Prefácio

E a roda... 
o sentido 
e o vivido
Pronto! Acabamos de descobrir (ou reinventar) a roda. A roda seria o início e o fim de 
nossos trabalhos. Seria o nosso jeito de praticar “ação-reflexão-ação” 

Rocha (2000, p. 26)

O convite para prefaciar a presente obra me trouxe uma grande ale-
gria. Tive a oportunidade de acompanhar “mesmo de longe” a pesquisa 
que o autor vinha fazendo com sua dissertação de mestrado cujo o resulta-
do agora socializa neste livro.

Já convido os leitores para adentrar num tema tão importante no que 
se refere à educação permanente de forma colaborativa conhecida como a 
Pedagogia da Roda.

Nesta vertente, a presente obra apresenta, através das vozes de jo-
vens, a Pedagogia da Roda que entre outras pedagogias no entrelace da cul-
tura local tem um potencial educativo e funciona como um fio condutor 
para outras metodologias.

As narrativas de jovens araçuaienses que participaram dos proje-
tos do Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento (CPCD) de Araçuaí 
(MG), em Minas Gerais, nos revelam o quanto e o como a vivência na Peda-
gogia da Roda impactou suas vidas e possibilitou a valorização da cultura e 
a afirmação das suas identidades.

O livro foi escrito a partir da pesquisa intitulada: “Vem cá, vem pra 
roda”: a Pedagogia da Roda pelas narrativas juvenis em Araçuaí-MG. O tra-
balho foi direcionado a partir de questionamentos como: “Será que ela 
contribui para a valorização dos jovens e de sua cultura e para a afirma-
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ção da identidade e do protagonismo dos participantes?”; “Será que esta 
pedagogia garante o interesse em se envolver nas atividades educativas 
propostas?”. Assim, em busca de respostas, o autor buscou compreender o 
potencial educativo da Pedagogia da Roda e as transformações que ela pro-
voca na vida dos jovens que participam dos projetos do Centro Popular de 
Cultura e Desenvolvimento (CPCD), em Araçuaí.

O livro, organizado em seis capítulos, já se inicia com o autor, em 
uma forma poética, pedindo licença para se apresentar. No relato de sua 
trajetória de vida, relembra que desde muito cedo trabalho e educação se 
misturavam na sua vida quando vivenciava as maravilhas e as dificuldades 
de ser um trabalhador e/ou estudante das áreas rurais. 

A boniteza continua na introdução e nos dois capítulos seguintes em 
que busca entremear o texto com a cultura popular pelas metáforas de um 
cortejo da Folia de Reis, especificamente a Folia do Arraial dos Crioulos em 
Araçuaí. Ao nos contar sobre a metodologia que utilizou, recorre à metá-
fora de instrumentos musicais, tendo como referência o grupo o de Per-
cussão AFROQUINGEM, que desenvolve um maravilhoso trabalho com 
os/as jovens da cidade. E, assim, as metáforas vão sendo usadas ao longo 
da pesquisa e, a partir do quarto capítulo, traz a tessitura das narrativas 
juvenis com a dança do pau de fitas.

Fabio, ao longo do livro, vai resgatando, a partir das contribuições 
de Paulo Freire, a potencialidade da Pedagogia da Roda como uma prática 
educativa que apresenta similaridades com os Círculos de Cultura. Desta-
ca que as duas práticas se organizam como locus que incentivam a partici-
pação coletiva dos/as educandos/as na construção de saberes, levando em 
conta as necessidades de cada indivíduo, e possibilitando que se tornem 
sujeitos de sua própria história. Nessas propostas se promove a constru-
ção do conhecimento de forma coletiva, resgatando o saber popular com o 
saber crítico a partir das vivências e experiências dos jovens participantes.

Por fim, convidamos o leitor para deleitar-se com a presente obra pela 
qual poderá conhecer as potencialidades da Pedagogia da Roda, que possibi-
lita, entre tanta coisa, um compartilhamento de ideias e valorização das pes-
soas que dela participam. Ao valorizar a cultura local e individual, oferece 
oportunidade ao sujeito e o convida a ser protagonista da sua história. Con-
figura-se, assim, como uma prática educativa integradora, constituindo-se 
como uma proposta para professores que buscam outras metodologias para 
a construção dos processos educacionais junto aos educandos.

Boa leitura!!
Mariana, inverno de 2021
Célia Maria Fernandes Nunes
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